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1. INTRODUÇÃO

1.1. Objetivo deste processo

Este documento tem como objetivo estabelecer o processo para Gerenciamento de

Projetos da Secretaria de Tecnologia da Informação (STI) do Poder de Judiciário do

Estado do Espírito Santo (PJES), alinhado com a Estratégia Nacional de Tecnologia

da Informação e Comunicação do Poder Judiciário (ENTIC-JUD), instituída pela

Resolução 370/2021 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), visando ao efetivo

alcance das estratégias de aperfeiçoamento da governança e da promoção da

transformação digital.

1.2. Contexto e importância do Gerenciamento de Projetos de TIC

No atual cenário do Poder Judiciário estadual, a área de tecnologia da informação e

comunicação desempenha um papel de fundamental relevância para a obtenção de

soluções e infraestrutura adequadas ao atendimento da sociedade.

Com a demanda crescente por serviços tecnológicos que agreguem celeridade,

confiabilidade e segurança ao exercício da justiça, é essencial que a área de TIC

tenha recursos para coordenar tais atividades complexas e dinâmicas, realizando o

acompanhamento adequado para garantir o sucesso de tais iniciativas.

1.3. Diferença entre Projetos e Demandas

Diferenciamos projetos e demandas levando em consideração que demandas são

necessidades esporádicas ou contínuas, enquanto projetos são empreendimentos

específicos, com características únicas e prazos estabelecidos.

Uma demanda pode ser algo pontual; uma necessidade que pode ser atendida de

maneira prática e objetiva ou pode apresentar certo grau de complexidade, sendo

subdividida em outras atividades.
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Muitas vezes, as demandas e os projetos conversam entre si. Geralmente, os

projetos partem das necessidades das demandas. Há projetos que visam à atender

mais de uma demanda e há demandas que se subdividem em diversos projetos para

que sejam atendidas.

1.4. Definição de Projeto

Projeto é um conjunto de atividades com objetivo específico, que geram um produto,

serviço ou resultado. Possuem etapas determinadas, prazos, recursos alocados e

equipes responsáveis pela sua execução.

Alguns exemplos de projetos na área de TIC do TJES são as contratações e

implantações de produtos e serviços de tecnologia, desenvolvimento de soluções e

atendimento a normativos.

1.5. Gerenciamento de Projetos Ágeis

Com a crescente evolução tecnológica e a necessidade de adaptação e resposta

rápida às mudanças, é importante adotar métodos ágeis de gestão de projetos,

abarcando o tratamento e resolução de problemas complexos e mutáveis de forma

produtiva e criativa, a fim de entregar produtos e serviços que gerem valor.

Os valores enfatizados neste tipo de abordagem são a flexibilidade, colaboração,

adaptação e entrega incremental. Ela se diferencia da forma tradicional de

gerenciamento de projetos, que segue uma abordagem sequencial e preditiva, na

medida em que valoriza a capacidade de resposta às mudanças de forma mais

célere e eficaz.

De forma mais enfática, a STI utiliza em seu gerenciamento de projetos o framework

SCRUM: uma metodologia ágil baseada em iterações curtas, chamadas de sprints.

A equipe seleciona um conjunto de tarefas a serem realizadas em cada sprint e se

auto-organiza para executá-las. No final de cada sprint ocorrem reuniões de revisão
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e retrospectiva do trabalho, possibilitando adaptação, transparência e entrega de

valor em incrementos frequentes.

Para auxiliar na gestão visual do fluxo de trabalho também é utilizado o Kanban,

através de quadros com colunas representando estágios do processo e cartões

onde são representadas as tarefas do projeto. Sendo assim, é possível ter uma

visão macro do trabalho, identificar possíveis gargalos, realizar a priorização de

tarefas e promover a colaboração da equipe, mantendo o fluxo equilibrado,

otimizando processos e cumprindo prazos.

2. FLUXO DE PROJETOS DE TIC

2.1. Portfólio de Projetos e Demandas

Os projetos de TIC surgem a partir das demandas e necessidades esporádicas ou

contínuas do trabalho desempenhado pelo Poder Judiciário do Espírito Santo, em

acordo com a Estratégia Nacional de Tecnologia da Informação e Comunicação do

Poder Judiciário (ENTIC-JUD), instituída pela Resolução 370/2021 do Conselho

Nacional de Justiça (CNJ), visando ao efetivo alcance das estratégias de

aperfeiçoamento da governança e da promoção da transformação digital.

Assim que são mapeadas, tais demandas e necessidades entram no portfólio de

atividades da Secretaria de Tecnologia da Informação (STI), sendo catalogadas em

uma aplicação de gerenciamento de dados, onde são cadastrados os projetos,

demandas e demais informações que estruturam as atividades da STI: o Notion.
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Imagem 01: Portfólio de Demandas e Projetos da STI na ferramenta Notion

A STI utiliza metodologias e ferramentas ágeis no gerenciamento e

acompanhamento dos projetos de TIC, tais como Kanban, Scrum e técnicas de

priorização.

2.2. Acompanhamento da Execução

O gerenciamento micro das atividades do projeto, durante a fase de execução, é

realizado na ferramenta de gerenciamento de fluxo de trabalho Jira, através da

utilização de quadros e cartões, com metodologia inspirada no Kanban e no

framework SCRUM.
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Imagem 02: Quadro de um projeto com a ferramenta Jira

2.3. Métricas de Projetos

Além do gerenciamento do projeto no Jira, a STI também utiliza o Screenful,
ferramenta responsável por apresentar as métricas e estimativas para o projeto de

acordo com o trabalho monitorado pelo Jira.

Imagem 03: Apresentação em dashboard de uma sprint com a ferramenta Screenful
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Imagem 04: Apresentação em dashboard do tempo de reação na tarefas com a ferramenta Screenful

3. MATRIZ DE RESPONSABILIDADE (RACI)

A Matriz de Responsabilidade (RACI) é uma ferramenta de gestão que define papéis

e responsabilidades dentro de um projeto ou processo. A sigla RACI representa

quatro tipos de envolvimento: Responsável (quem executa a tarefa), Aprovador

(quem aprova a execução), Consultado (quem fornece informações) e Informado

(quem recebe as informações sobre as atividades ou tarefas a serem realizadas).

3.1. Definição de Atividades e Papéis

Atividades:
- Solicitação da Demanda: Ato inicial para requisitar um produto ou serviço de

TIC.

- Análise da Demanda: Verificação da requisição a fim de analisar a viabilidade

do atendimento.

- Priorização da Demanda: Classificação da demanda de modo que ela seja

atendida ou não e o momento em que será executada.
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- Cadastrar Demanda nas Ferramentas de Gestão: Registro da demanda nos

softwares utilizados pela STI para gerenciamento dos projetos.

- Monitoramento da Execução: Acompanhamento periódico da execução dos

projetos para aferição e análise dos indicadores.

Papéis:
- Demandante: Pessoa ou unidade que solicita uma demanda.

- CGTI: Comitê Gestor de Tecnologia da Informação.

- CGTIC: Comitê de Governança de Tecnologia da Informação e Comunicação.

- Time de Projetos: Equipe auxiliar da STI que atua no gerenciamento de

projetos.

3.2. Designação de Responsabilidades

Atividades
Papéis

Demandante CGTI CGTIC Time de
Projetos

Solicitação da Demanda R I

Cadastrar Demanda nas
Ferramentas de Gestão A R

Análise da Demanda C R

Priorização da Demanda I R A I

Monitoramento da Execução I A R
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